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Resumo
Introdução: As disfunções do pavimento pélvico (DPP) afetam um terço da população de mulheres adultas, podendo ter um 
efeito profundo nas suas relações interpessoais, bem-estar psicológico e financeiro, vida sexual e condicionar o isolamento 
social e a redução significativa da sua qualidade de vida. Estas incluem, entre outras, a incontinência urinária (IU), a incontinência 
anal (IA) e o prolapso de órgão pélvico (POP). A literatura apresenta ausência de instrumentos para avaliação exclusiva do POP 
para o português europeu, assim como para a IA. Desse modo justifica-se a realização do estudo, para auxiliar a: estabelecer o 
diagnóstico de fisioterapia e prognóstico funcional, selecionar o melhor plano de tratamento e avaliar as mudanças no estado 
de saúde das utentes e mensurar os resultados da intervenção; Objetivos: traduzir e adaptar culturalmente o questionário 
EPIQ para o português europeu, e testar as suas propriedades psicométricas: validade de construto, de critério, diagnóstico e 
preditiva, fiabilidade e consistência interna; Material e Métodos: serão realizadas duas traduções independentes e a respetiva 
síntese, duas retrotraduções independentes e nova síntese, a qual será avaliada por um comité de especialistas. A versão 
obtida será submetida a um teste piloto em dois grupos de mulheres de 25 a 84 anos (um com DPP e outro sem DPP) e análise 
através de focus group. A versão final será aplicada a dois grupos de 50 mulheres com as características já referidas; Resultados: 
Espera-se que os resultados concordem com os da versão original: alfa de Cronbach de 0,91 (consistência interna), correlações 
de Spearman e Kappa (fiabilidade) de 0,7 ou superior para todas as perguntas e coeficiente de correlação intraclasse (CCI) > 0,7 
para todas as questões, valor preditivo negativo >87% (detetar ausência de DPP) e valor preditivo positivo >61% (detetar DPP) 
nos 4 domínios avaliados: IUE, bexiga hiperativa, IA e POP. Conclusões: O projeto foi delineado de forma cuidada e minuciosa 
pelo que se espera ser concluído com sucesso. 
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Resumo
Introdução: O desenvolvimento tecnológico e a Inteligência artificial (IA) estão a transformar a forma de ensino-
aprendizagem, no ensino superior. Prova disso é o aumento da literatura existente sobre o tema (Chu et al, 2022). A maioria 
dos estudos incide sobre as características dos instrumentos, do seu uso, benefícios e implementação. A importância 
da perceção dos estudantes é reconhecida na literatura (Chan & Hu, 2023), contudo desconhece-se o que pensam os 
estudantes de Fisioterapia (FT). Objetivo: Adaptação do questionário “Use, and acceptability, of digital health technologies 
in musculoskeletal physical therapy: A survey of physical therapists and patients” dos autores Merolli et al (2022), criado 
para profissionais e para uma população de estudantes de fisioterapia, considerando dimensões semelhantes. Material 
e Métodos: a construção e validação do inquérito por questionário, até dezembro de 2023. Adaptado de Merolli et al 
(2022) e complementado com informação de outros instrumentos utilizados nos estudos onde se avalia a utilização da 
IA em FT. O questionário a criar será composto por duas partes: uma relativa à identificação do sujeito e outra relativa às 
questões da utilização da IA, sendo utilizadas questões fechadas, num formato tipo Likert de cinco pontos. Seguir-se-ão as 
etapas de um estudo de construção e validação de instrumentos e posteriormente adaptação cultural e linguística, tendo 
em conta a variabilidade de países que fazem parte da NaFisio. Esta será contemplada nas fases das versões de consenso, 
painel de DElphi e no pré-teste. Após esta etapa ocorrerá a validação das propriedades psicométricas do instrumento. A 
aplicação destes questionários será efetuada de acordo com os princípios da declaração de Helsínquia, após submissão e 
aprovação pela comissão de ética. Resultados: Os resultados previstos serão um questionário em suporte digital valido 
para avaliação da perceção dos estudantes de Ft sobre IA, considerando as dimensões: Instrumentos de IA mais utilizados; 
Benefícios e riscos do seu uso; Dificuldades na sua utilização; Utilizações mais frequentes da IA durante o estudo. 
Posteriormente esperamos obter de cerca de 1000 respostas de estudantes de Ft dos países lusófonos, onde poderemos 
calcular estatisticamente o autoconhecimento dos instrumentos de GEnAI, disponíveis, quais os mais utilizados, as mais 
frequentes aplicações e o valor intrínseco dado à IA e ao seu futuro na aprendizagem. Conclusões: Este é o primeiro 
estudo sobre a opinião dos estudantes de Ft dos países lusófonos, com a possibilidade de extensão a outros países. Os 
resultados deste estudo poderão fornecer uma compreensão da perceção dos estudantes fisioterapia, sobre a IA, o que 
poderá permitir uma melhor integração e adaptação desta no ensino de modo, eficaz, crítico e ético. Permitirá ainda 
conhecer a opinião dos estudantes relativo ao facto de o desenvolvimento tecnológico ser transversal influenciando o 
ensino da FT assim como a prática clínica. Estes parecem estar a sofrer transformações que se pretendem provar se são 
facilitadoras ou não de uma melhor prática clínica.
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